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  PREFÁCIO


    


  



  A vida imita o vídeo


  Garotos inventam um novo inglês


  Vivendo num país sedento


  Um momento de embriaguez


  



  Nós


  Somos quem podemos ser


  Sonhos que podemos ter


  



  Um dia me disseram


  Que as nuvens não eram de algodão


  Um dia me disseram


  Que os ventos às vezes erram a direção


  



  Quem ocupa o trono tem culpa


  Quem oculta o crime também


  Quem duvida da vida tem culpa


  Quem evita a dúvida também tem


  



  Somos quem podemos ser


  Sonhos que podemos ter


  



  (“Somos quem podemos ser”,


  Engenheiros do Hawaii)


  



  



  Através de canções como essa, os Engenheiros do Hawaii registraram desejos, angústias e perspectivas dos jovens de sua geração (décadas de 1980-2000), obtendo identificação e arrebatando admiradores.


  Com o desejo muito próprio dos historiadores de interrogar o passado, Gisele Souza compôs seu livro “Somos quem podemos ser”: Engenheiros do Hawaii – jovens, rock, sensibilidades e experiências urbanas (1985-2003), no qual deixa preciosas contribuições sobre a trajetória e produção do grupo, a cultura jovem e o rock. Fundamentada na dissertação de mestrado defendida na PUC/SP, a obra revela uma pesquisadora incansável e meticulosa, que traz subsídios significativos através de uma análise refinada sob a perspectiva da história cultural, bem como colabora para iluminar o passado ao focalizar assuntos melindrosos na esfera cultural e das identidades, analisando os jovens e suas expressões culturais e musicais, em especial o rock.


  Buscando entender as influências presentes na produção dos Engenheiros do Hawaii (com destaque para as composições de Humberto Gessinger), a autora contextualiza o momento de lutas democráticas e a efervescência cultural das décadas finais do século XX, observa detalhadamente as composições do grupo, caracterizadas pela crítica social e política, descrição das experiências urbanas e do cotidiano dos jovens, englobando questões como consumismo, tecnologia, violência, insegurança, guerra, racismo, priorizando as vivências existenciais e sensibilidades que marcaram essa geração.


  Nesta obra desponta uma exímia conhecedora do seu ofício, que traz importantes subsídios para discussões acerca dos processos instituidores da cultura jovem e das relações entre produção cultural, mercado fonográfico e mídia. Para desvelar o passado, a investigadora levou à frente um exercício árduo de pesquisa, incorporando um vasto mosaico de documentos sonoros e imagéticos (letras das canções, capas, contracapas e encartes dos álbuns, reportagens sobre o grupo e livros de autoria de Humberto Gessinger). Através desse conjunto, revelou segredos e produziu uma interpretação contributiva.


  Entre outras virtudes, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada na extensa investigação e na erudição da escritora, que usou toda a sua sensibilidade de pesquisadora e narradora. Recomendaria ao leitor que, tendo a autora como o guia, deixe-se levar num relive das décadas de 1980-2000, rememorando a trajetória e as canções dos Engenheiros do Hawaii, descobrindo a cultura e a música dessa época, que permanecem latentes nas memórias afetivas de muitos.




        Boa leitura!



         Maria Izilda S. Matos

         08/05/2019
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  “Minhas raízes estão no ar
minha casa é qualquer lugar
se depender de mim eu vou até o fim
voando sem instrumentos
ao sabor do vento
se depender de mim eu vou até o fim”


  (Humberto Gessinger)


  APRESENTAÇÃO


  


  O Brasil dos anos 1980 foi palco das mais variadas transformações sociais e políticas. O período de redemocratização do país foi marcado por uma efervescência, que emergia dos setores mais diversos. A cultura passava por um crescente envolvimento com o ambiente de pressão popular pelo direito à democracia e, nesse momento, a popularidade de grupos de rock nacional era grande. Uma das bandas mais conhecidas surgidas nesse cenário foi o Engenheiros do Hawaii, que ganhou notoriedade e apreço público com suas canções que versam sobre diferentes temáticas, entre elas as representações do Brasil. Com composições inteligentes, o grupo criava uma série de intertextos com diferentes formas artísticas (literárias, cinematográficas, visuais etc.), que auxiliam no entendimento da sociedade em um período de abertura política.


  A produção cultural tinha sua intencionalidade, afinal, não existem documentos imparciais. Através deles é possível estudar não apenas determinadas épocas, como também as mais diversas representações e visões do momento vivido, pois “o tempo da história se acelera vertiginosamente, no qual há o tempo das permanências, da continuação e da memória”1.


  A música é uma das formas mais populares de expressão cultural. No caso da música popular no Brasil, é possível verificar nas composições muitas das inquietações sobre os diferentes momentos, o que favorece a análise dessas canções. Elas expressam as tensões sociais, assim como traduzem representações e imaginários, sonhos e emoções, ajudando a pensar a sociedade e a história. Sendo assim,


  


  A música é uma manifestação artística que também apresenta aspectos da vivência cotidiana de seus produtores e ouvintes. Por um lado, o compositor captava, reproduzia e explorava representações que circulavam elementos de uma experiência social vivida por outro, o seu público. Incorporada, rejeitada, resistia a certos ideais, sentimentos e ressentimentos expressos pelo compositor. O cantar estabelecia uma troca, uma cumplicidade, uma certa sintonia melódica entre o público e compositor, subjetivando sua mensagem.2


  


  Muitas indagações surgiram durante o trabalho de pesquisa, entre elas: qual a importância do rock na vida dos jovens do período? Por que o grupo Engenheiros do Hawaii teve relevância dentro desse cenário? Os jovens dessa época eram só consumidores ou se identificavam com essas canções e seus anseios? Que juventude é essa? Qual foi o papel do rock no Brasil dos anos 1980? Quais são as sensibilidades expressas nas canções? Quais são as representações de cidade que se encontram nas composições? Que cidade era essa?


  As fontes utilizadas para a pesquisa são as letras das canções do grupo em questão, assim como as capas de LPs e CDs, além de reportagens sobre o grupo e livros escritos por seu principal compositor, Humberto Gessinger.


  Uma pesquisa mais aprofundada das fontes permite constatar que o grupo falava sobre questões ligadas às experiências nas grandes cidades e suas representações. Tendo em vista que seu compositor central, Humberto Gessinger, era estudante de arquitetura da UFRGS quando fundou a banda, isso poderia justificar seu modo de enxergar a cidade de uma maneira mais complexa. Eram metrópoles dentro de um país pobre e violento, muitas vezes em contraponto com cidades menores. Vê-se na obra da banda, por exemplo, uma conexão entre São Paulo e Porto Alegre, seja pelo fato de Porto Alegre ser longe demais das capitais3, ou de São Paulo ser tão violenta como Chicago nos anos 404.


  O recorte temporal é de 1985 a 2003, momento de mudanças no contexto brasileiro, como a abertura política e a possibilidade de produzir canções que falassem mais abertamente sobre política, abrangendo um público maior, como aconteceu com o surgimento dos grupos de rock nacional da década de 1980.


  


  O rock nacional da década de 1980 emerge no cenário acadêmico, demonstrando-se fértil para inúmeras análises e reflexões. Tal característica, assim se coloca, pois os artistas que seguiram esse universo cultural, colocaram em suas composições, diversos dilemas e conflitos que foram vividos em um dado cotidiano urbano.5


  


  O presente trabalho procura identificar permanências e rupturas das representações construídas pela juventude roqueira dos anos 1980, além de observar as tentativas de experiências dessa geração. Essa geração de jovens presenciou o surgimento de uma democracia depois de duas décadas de ações obscuras e repressão às liberdades com os governos militares. Embora a transição tenha sido feita por aqueles que estavam no poder, diferentes sujeitos históricos articularam-se no movimento das “Diretas Já”. Os jovens da época estavam sempre se manifestando, principalmente através da música e outras expressões artísticas. Dessa forma, empresários da indústria fonográfica colocaram no mercado artistas que falavam sobre o país, sem ter problemas com a censura.


  Os objetivos propostos consistem em analisar e entender a crítica social e política proposta nas canções dos Engenheiros do Hawaii, passando por uma análise da trajetória do grupo e de seu principal compositor, Humberto Gessinger, tendo em vista as influências observadas através dos principais intertextos com conceitos que regiam a época em que as canções foram escritas; identificar as representações que influenciaram a produção do grupo; examinar a relação da banda com o mercado fonográfico e a mídia; verificar como surgem nas letras os questionamentos sobre as cidades e seus elementos; observar a conjuntura musical e artística da época; e a juventude, que era para quem a banda se dirigia.


  Na década de 1980, o rock brasileiro passou a fazer parte da vida de parcela da população, em especial dos jovens urbanos, que ouviam as canções e se identificavam com elas. Era uma geração que vivia o fim do regime militar e que podia começar a falar o que sentia abertamente. O grupo Engenheiros do Hawaii surgiu nesse contexto, falando das sensibilidades, histórias e de representações, compôs canções que denunciam problemas sociais, expressando uma visão de mundo, os anseios de uma juventude, o cotidiano, “a estranheza de netos imigrantes em sua própria terra”6 e o descontentamento, ensejando uma identificação com composições que abarcavam angústias e aflições dos jovens roqueiros urbanos.7


  O grupo lançou 18 discos com diversas temáticas. Seu primeiro álbum, “Longe demais das capitais”8, de 1986, trazia canções com temas niilistas que conversavam com o universo juvenil, priorizando a crítica social e política, a descrença em relação a princípios tanto de esquerda quanto de direita, o regionalismo, o estrangeirismo, o consumo e a tecnologia.


  Em 1987 foi lançado o disco “A Revolta dos Dândis”9, o primeiro da trilogia com título baseado em Camus, incluindo intertextos com Sartre e com o existencialismo. Traz questões niilistas, da modernidade, da pós-modernidade, das cidades e das sensibilidades.


  O terceiro disco, “Ouça o que eu digo: não ouça ninguém”10, de 1988, segundo da trilogia, traz diversas representações das cidades, como a violência, a solidão, racismo, consumismo, bebida e cigarro, noite, corrupção, a dualidade de sentimentos perante a metrópole, a juventude e a crítica social. No ano seguinte, em 1989, foi lançado o primeiro disco ao vivo, “Alívio imediato”11, com uma compilação de sucessos e algumas canções inéditas que falam sobre a Guerra Fria, noite, Aids e fazem crítica à sociedade brasileira.


  Em “O Papa é Pop”12, de 1990, entre suas temáticas aborda a questão do ser moderno, da tecnologia, do consumo, a solidão das metrópoles, o estranhamento, individualismo, guerra, niilismo, a banalização da violência e a noite.


  Em 1991 foi lançado “Várias variáveis”13, o último da trilogia. O disco gira em torno do mesmo eixo, refletindo sobre variáveis, e suas temáticas giram em torno do niilismo, cidade, violência, crítica social, bebida, existencialismo, solidão, noite e o regionalismo.


  O disco “Gessinger, Licks & Maltz”14, de 1992, é o que mais carrega marcas do rock progressivo na carreira do grupo, inclusive as iniciais dos integrantes da banda (GLM) estão dispostas da mesma forma que o símbolo da banda Emerson, Lake & Palmer no disco “Brain Salad Surgery”. Entre as temáticas presentes no disco estão cidade, crítica social, niilismo, regionalismo, existencialismo, violência, consumo, noite e a modernidade.


  O álbum “Filmes de guerra, canções de amor”15, de 1993, foi gravado ao vivo, com uma sonoridade acústica e novas releituras para músicas de sucesso do grupo. Contém quatro canções inéditas que versam sobre representações citadinas, noite, crítica social, niilismo e a modernidade.


  Em 1995 foi lançado “Simples de coração”16, disco que marca a saída do guitarrista Augusto Licks. Os intervalos entre as músicas são menores que nos discos anteriores, dando a sensação de uma música só, com temas niilistas, discussão sobre o rompimento da banda, sentimentalidades urbanas, guerra, noite, consumo e o regionalismo.


  Em 1996 saiu o disco “Humberto Gessinger Trio”17, que, por questões judiciais pela posse do nome da banda, não pôde sair com o nome Engenheiros do Hawaii. O álbum marca a saída de Carlos Maltz, fechando o ciclo de power trio que vinha desde os anos 1980, apresentando canções mais curtas e com temáticas que giram em torno da tecnologia, consumo, gênero, noite e sentimentalidades urbanas.


  O disco “Minuano”18, de 1997, marca o retorno do nome Engenheiros do Hawaii para a posse de Humberto Gessinger, trazendo misturas sonoras, como a milonga, e temáticas como a cidade, o álcool, violência, gênero, regionalismo, noite, solidão e consumo. “¡Tchau Radar!”19, de 1999, vem em consonância com seu tempo, trazendo temas como a contemporaneidade, cidade, rompimento, noite, tecnologia, violência, fuga, amor e consumo.


  Os discos “10.000 Destinos”20, de 2000, e “10.001 Destinos”21, de 2001, são ao vivo e um complementa o outro. O primeiro conta com 15 músicas já conhecidas pelo público e quatro inéditas, sendo duas de composição de Humberto Gessinger e duas covers, uma de Chico Buarque (Quando o carnaval chegar) e uma do RPM (Rádio Pirata). As duas canções inéditas tratam sobre tecnologia, consumo e crítica social, incluem também as temáticas da solidão e tecnologia. O segundo, duplo, numa mescla entre músicas ao vivo e gravadas em estúdio, traz uma continuidade do álbum anterior, sem nenhuma gravação inédita.


  Em 2002 foi lançado “Surfando Karmas & DNA”22, disco que conta com outra mudança entre os músicos, permanecendo Humberto Gessinger, principal compositor durante toda a duração da banda. Entre os temas estão o existencialismo, a tecnologia, o consumo, a violência e o cotidiano da noite.


  “Dançando no campo minado”23, de 2003, foi o último disco gravado em estúdio. É um álbum curto, para ser ouvido de uma só vez, como se fosse somente uma canção. Ele é rápido, com canções que trazem a urgência do início do século, sem perder o niilismo do passado. Entre os temas destacam-se tecnologia, violência, consumo, existencialismo, niilismo e regionalismo.


  Em 2004 saiu o disco “Acústico MTV”24, realizado pela emissora, que gravou vários discos de artistas em formato acústico durante as décadas de 1990 e 2000. O álbum traz diversas canções da carreira da banda com novos arranjos, incluindo três músicas inéditas falando sobre tecnologia, guerra e violência, regionalismo, cidade, consumo, crítica social. “Novos horizontes”25, em 2007, foi o último disco com músicas inéditas lançado pelo grupo. Há uma mescla entre canções que fizeram sucesso na carreira e que não estavam no disco anterior com canções novas, abordando temáticas como crítica social, consumo, tempo, violência, desencanto e noite.


  Pode-se observar que algumas temáticas foram frequentes na trajetória do grupo. Assim sendo, a análise privilegia algumas delas, constituindo eixos do estudo, que se encontra organizado em três capítulos. O primeiro, Rock: circularidade e crítica cultural, aborda questões sobre o rock e seus desdobramentos, a juventude vinculada ao ritmo, a trajetória do grupo Engenheiros do Hawaii, assim como a crítica social e política dentro das canções, as ideias que estavam em voga na época e questões como globalização, mercado fonográfico e circularidade cultural.


  O segundo capítulo, “Cidade em chamas”: experiências urbanas, abordará as experiências urbanas (metrópoles e regionalismo), em diálogo com as letras, sonoridades e capas dos discos, realizando interpretações de temas como as figuras do Dândi e do Flâneur, o niilismo e o existencialismo, a violência nos grandes centros urbanos e sua banalização, insegurança, a noite e as sensibilidades, como refúgio, solidão, tempo, saudade e prazer.


  No terceiro, intitulado Experiências juvenis: sensibilidades, hábitos e tecnologias, observa-se a juventude, seus ideais, suas angústias e as sentimentalidades urbanas, em que transparecem sensibilidades como o medo, a solidão, a inquietação e o amor e a fuga das cidades, que envolvem questões relacionadas ao álcool, ao consumo de cigarros e à tecnologia, que está presente nas metrópoles e faz parte do cotidiano juvenil.


  


  


  


  
[image: image]



   



  I – ROCK: CIRCULARIDADE E CRÍTICA CULTURAL


  


  Este capítulo pretende discutir as manifestações culturais em torno do rock no século XX, sua chegada e consolidação no Brasil, assim como a juventude roqueira. Para tanto, investigam-se as origens do grupo Engenheiros do Hawaii e questionam-se algumas interpretações mercadológicas26, jornalísticas27 e estéticas28 sobre o rock dos anos 1980/1990 e sua submissão às gravadoras, chegando à crítica social e política nas canções da banda supracitada.


  


  1.1 Ser jovem: geração, cultura e rock


  


  Na segunda metade do século XX, vivenciava-se uma maior visibilidade dos jovens, com suas ânsias, experiências e expectativas que faziam parte de seu contexto histórico. Em vista disso, implicaram diversas mudanças, utilizando-se de uma cultura jovem que incluía vestuário e músicas próprias, como o rock, para corroborar seus valores diante de um cotidiano múltiplo e paradoxal. Tais atitudes vinham em consonância com as representações29 decorrentes da Guerra Fria, que transpareceram na vida da juventude30 roqueira.31


  É na juventude que os sujeitos passam a perguntar, refletir e se expressar a respeito da sociedade e dos valores incutidos nela, afinal é quando há o amadurecimento de sua personalidade. Além disso, existe a formação de grupos juvenis, pois na modernidade evidencia-se a ausência dos papéis sociais da juventude, que, assim, acaba se distanciando dos agrupamentos constituídos pelos adultos32, levando os sujeitos juvenis a uma busca de reconhecimento e também de espaço para expressar suas diferenças e conflitos.


  A música, além de constituir práticas e sentidos, revela muito do imaginário da sua época, trazendo as questões sociais e as sentimentalidades de dado momento histórico ou geração. Desse modo, ajuda a compreender aquela sociedade e também a formação das gerações, pois ela pode transmitir alguns tipos de comportamento para determinados grupos.


  O rock nasceu nos Estados Unidos e trouxe mudanças. Os jovens que se identificaram com o ritmo adotaram um visual próprio, assim como certos comportamentos, o que não passou despercebido pelo mercado, que viu nesse nicho possibilidades com esse novo padrão de comportamento, expandindo-se por diversos países33, tanto como movimento cultural quanto como de consumo, através da indústria fonográfica e da moda.


  Depois da Segunda Grande Guerra houve a consolidação do consumo em larga escala, passando a ter uma maior importância na vida das pessoas quando veio a demanda por mudanças nos costumes, comportamentos e hábitos.


  


  Apesar do estágio em que se encontrava a economia americana após o fim do conflito mundial, apontando para o crescimento e para o desenvolvimento, a primeira geração do pós-guerra tanto na Europa quanto nos Estados Unidos entrou na fase adulta por volta de meados da década de 1960, cercada de insegurança, medos, temores e desilusão, terreno ideal para que a essência da contracultura se instalasse, com seu estilo de mobilização e contestação social, focada na transformação da consciência, dos valores, da sociedade e do comportamento.34


  


  O surgimento de diversos artistas roqueiros, que se transformaram em símbolos musicais e dessa juventude, tendo repercussão comercial, impactou afetiva e psicologicamente os sujeitos jovens que se tornaram fãs. A juventude roqueira passou a criar movimentos e a protagonizar diversas manifestações, colocando-se no epicentro de lutas. Eles expuseram seus sonhos, suas incertezas e as angústias que estavam arraigadas em seu dia a dia.


  O rock trouxe a essa juventude uma forma de interagir com o mundo, trazendo à tona seus sonhos, pretensões, angústias e desejos, levando esses sujeitos a discutir sobre questões presentes em sua geração35, promover diversas manifestações e dialogar diretamente com os impasses de jovens urbanos.


  


  É a partir do rock, que passa haver de fato, uma cultura jovem global, na qual a mesma procurou inserir-se em um mundo bipolarizado pela Guerra Fria, que notadamente, teve um panorama internacional, derivados da sua dimensão ideológica, estratégica e armamentista, assolando o mundo em um assombroso imaginário de ameaça constante de guerra. 36


  


  



  O Rock and Roll vem da mistura de ritmos: o Country, cuja origem remete aos brancos no sul dos Estados Unidos, o Jazz e o Blues, gêneros que foram criados pelos moradores dos guetos norte-americanos. Além disso, trouxe sensualidade para o modo de dançar, atributo que era típico dos ritmos negros, herança das culturas africanas.37 Em um primeiro momento, a sociedade norte-americana considerou esse um ritmo que seria ouvido somente por negros. Essa visão sobre o estilo era tão preponderante que, naquela ocasião, a indústria fonográfica lançou discos de cantores negros, como Chuck Berry, porém, com o aumento das vendagens, logo colocou cantores brancos – como Bill Haley e Elvis Presley – para cantar o ritmo e fazê-lo penetrar em outros setores da população.


  Artistas como Little Richards e Chuck Berry colocaram seus ideais dentro de suas canções, influenciando jovens em lutas por liberdade. A partir da canção Rock Around The Clock, com Bill Haley, passou-se a ter um mercado significativo em torno do ritmo. Sua explosão veio com Elvis Presley, que, com sua postura sensual, provocou a sociedade norte-americana, que tinha ideais moralistas e severos, atraindo multidões de fãs que também queriam contestar aquela sociedade.


  O rock dos anos 1950, nos Estados Unidos, tinha como temáticas da poética musical o amor, histórias de colégios, carros, entre outras. Foi uma geração que teve visibilidade no cinema, em filmes como O Selvagem (1953), Juventude Transviada (1955) e Sementes da Violência (1955), este último com a canção Rock Around The Clock na trilha sonora.38


  James Dean foi o ídolo da época, personificou o estereótipo de um jovem “perdido” em Juventude Transviada, trazendo consigo uma iconografia da juventude urbana da década de 50, além de influenciar o modo de vestir, agir e consumir dos jovens da época. Com sua morte precoce, num acidente automobilístico, criou-se um mito sobre o que era ser jovem naquela época, explicitando ainda medos, anseios e esperanças de uma geração. Assim como Elvis Presley, que também se tornou um símbolo dela.


  Com a literatura não seria diferente. A Geração Beat veio oferecer um estilo que fugisse do materialismo da sociedade e da indústria cultural. O movimento contava com autores como Jack Kerouac, Burroughs e Ginsberg como seus agentes principais. Os beats não tinham envolvimento com o rock, mas músicos como John Lennon39 e Jim Morrison40 foram influenciados por essa literatura nos anos 1960 devido aos temas que envolviam crítica à sociedade norte-americana, ao sexo e ao cotidiano desses jovens.


  O mercado cultural teve importante papel dentro da disseminação e internacionalização do rock. O ritmo consiste em uma manifestação cultural transformadora, por isso é importante observar que os ouvintes não recebem a mensagem contida nela de forma passiva, cada um a recebe de uma maneira, afinal cada um vive experiências diversas, condicionadas por status social, pessoal, econômico, intelectual etc. Questionando o mercado cultural, percebe-se ele não criou o rock, e sim se utilizou dele, além de ter sido responsável por sua difusão.


  


  O rock, particularmente, tem seu desenvolvimento umbilicalmente ligado à indústria cultural, mas nasce com um acento de estranheza em relação aos padrões culturais vigentes e com uma dimensão de inovação de costumes e valores. Resultado de uma dimensão de inovação de costumes (as culturas negra e branca norte-americanas), ele será sempre meio estrangeiro em qualquer parte. Como diz Yonnet (1985), quando nasceu nos Estados Unidos, o rock’n roll foi rejeitado pelos adultos da comunidade branca como sendo uma manifestação bárbara e selvagem, e pelos adultos da comunidade negra, como sendo uma diluição e uma traição dos conteúdos da sua cultura.41


  


  As manifestações culturais não são vistas da mesma maneira, pois os sujeitos colocam suas experiências nelas, produzindo práticas sociais diferentes, já que todo ser humano é produtor de cultura. Nesse sentido, “A história cultural tem por principal objeto identificar o modo como em diferentes lugares e momentos, uma determinada realidade social é construída, pensada e dada a ler”.42


  A produção musical é uma atividade criadora, e o receptor tem suas expectativas sobre as canções, que estão relacionadas a diversos fatores, desde a geração, passando pelos usos dela, até o momento histórico que esse sujeito está vivendo. Portanto, ela foge das intenções de seus criadores. Sendo assim, uma recepção não é passiva, implicando assimilação, que é a maneira como o sujeito recebe e como a interpreta, maneira essa que vai nortear as suas ações, recriando representações coletivas.


  O rock foi midiatizado na década de 1960, alguns discos eram lançados junto a livros, revistas e filmes, e havia propaganda em larga escala. Como resultado, os artistas foram alçados a ídolos dos jovens, simplesmente como mais um elemento de consumo. Isso ajudou no surgimento de críticos especializados em rock, auxiliando inclusive naquilo que era considerado bom ou não dentro do movimento.43


  A repercussão do rock nos meios de comunicação, assim como a formação de um mercado direcionado aos jovens geraram ações plurais e diversificadas. Tal panorama provocou libertação entre esses jovens, como se pode verificar observando o movimento de maio de 196844 na França, com desdobramentos pelo resto do ano e no festival de Woodstock45, em que eles procuravam subverter e lutar contra a ordem e as ideias estabelecidas, assim como discutir questões familiares e a liberdade amorosa e sexual.


  Para que isso acontecesse, há de se considerar a relevância do mercado fonográfico, pois:


  


  A influência do mercado fonográfico em torno do rock foi fundamental para a expansão desse estilo musical urbano. Não à toa, a emergência daquele universalizou os padrões musicais, figurando no centro de profundas mudanças no indivíduo e na sociedade. As gravadoras, ao colocarem no mercado uma variante das manifestações juvenis, todavia, não geraram o cerceamento das manifestações culturais em torno do estilo.46


  


  Com as manifestações plurais dos anos 1960, emergiu a contracultura47, que negava os padrões morais, políticos e estéticos da época. Nela, o rock teve sua parcela de colaboração, pois suas letras acompanhavam temáticas emergentes, assim como os hippies, que pregavam a paz e o amor. Esses jovens não estavam protestando somente contra guerras48, e sim contra valores que estavam estabelecidos na sociedade e que não lhes cabiam mais, como as relações tradicionais de casamento, sexo e família, gerando uma busca por alternativas. Esses movimentos de contracultura aconteceram também a partir de uma visão hedonista49, como o estilo dos hippies, que queriam sair do mundo materialista e racional da sociedade.


  O rock e a rebeldia estavam ligados, posto que os jovens urbanos apropriaram-se50 do estilo, invertendo valores e fazendo de suas experiências hedonistas e livres, além do uso de drogas e álcool, dos conflitos geracionais, exposição dos corpos, tumultos em shows, marcando as maneiras de identificação daqueles que ouviam o ritmo.51 O rock trouxe diversas manifestações juvenis que se transformaram em representações e apropriações. Com a sua consolidação e a de uma cultura urbana juvenil, os jovens urbanos roqueiros passaram a manifestar-se com relação aos problemas enfrentados em seu cotidiano, pois:


  


  A música fala, ao mesmo tempo, no horizonte da sociedade e ao vértice subjetivo de cada um, sem se deixar reduzir a outras linguagens. Esse limiar está fora e dentro da história. A música ensaia e antecipa aquelas transformações que estão se dando, que vão se dar, ou que deveriam se dar na sociedade.52


  


  O estilo configurou-se como uma forma de expressão cultural envolta no processo de circularidade cultural53, uma vez que, ao sair dos Estados Unidos, o rock tomou novas formas na Inglaterra, trazendo outras influências, assim como quando chegou ao Brasil, onde sofreu desdobramentos e reformulações.


  Na Inglaterra, os Beatles54, abordando temas que expressavam as sentimentalidades de relações amorosas, fizeram com que aquela juventude passasse a refletir sobre o assunto, assim como os Rolling Stones55, que trouxeram novidades para a moda e o comportamento, ambos atraindo milhares de jovens e expandindo seu sucesso para além de seu país de origem.


  No Brasil, o rock se difundiu nos anos 1950.56 As canções tinham como temáticas as paqueras, festas, amores, representando as aspirações de uma fração da juventude que estava em busca de independência e prazer.57 E, “apesar das investidas dos artistas influenciados pela novidade, houve um questionamento referente à serventia prática e representacional que o novo estilo poderia agregar”58.


  


  As temáticas nas letras das primeiras canções do rock nacional traziam as representações construídas pelos novos estilos de vida que respondiam às transformações na cultura juvenil mundial, para o cotidiano da juventude que as escutavam. O cinema, os carros, os namoros, as paqueras, as festas, os costumes e outras manifestações do hedonismo comum a esta fase da vida, estiveram refletidos naquelas canções que passaram a expressar os sonhos de consumo dos jovens da época.59


  


  No país, houve uma nova interpretação do ritmo, especialmente na questão das temáticas. Com a rebeldia na moda, nos gestos e na performance dos artistas, que traziam uma representação de liberdade, somada a um extenso espaço na mídia, houve o aumento de artistas que aderiram a um estilo mais elétrico, como Sérgio Murilo e Wilson Miranda.


  Jovem Guarda foi um programa iniciado em 1965 na TV Record, dando seu nome ao movimento. O programa tinha alta audiência e, além da audição das canções, os jovens que assistiam passaram a imitar os cantores, tanto na moda quanto no comportamento. O programa e os artistas que apareciam nele foram utilizados pela indústria cultural brasileira para a venda de discos, roupas e comportamento.


  A Jovem Guarda aproveitou-se bem do estilo roqueiro, como se nota seja nas temáticas, seja na vestimenta, efetivando o mercado de bens culturais e utilizando a TV para sua propagação. Nessa geração falava-se sobre sexualidade e questões ligadas ao hedonismo juvenil e relacionamentos amorosos, levando a um rompimento com o que se tinha antes em termos de padrões musicais e questões sobre o corpo.


  


  Negar o caráter de contestação assumido pelos adeptos do rock traduzido pela Jovem Guarda seria aderir a uma visão ortodoxa do fato, pois “[...] ao romper com os padrões musicais anteriores, o rock e seus adeptos acabaram por romper convenções sociais que os cercavam [...]”. Protestava-se não tanto através das letras, mas sim pelas formas de comportamento adotadas, em geral.60


  


  A Jovem Guarda convivia com outras expressões e movimentos musicais, como a MPB, com temáticas engajadas.61 Mesmo diante de expressões diferentes, houve parcerias entre os artistas dos dois estilos.62


  


  Percebe-se que o movimento da Jovem Guarda mostrou um certo distanciamento do debate que vinha ocorrendo na música popular brasileira dos anos 60 e deteve-se em uma outra “sublevação”, isto é, uma “mudança comportamental” que utilizou armas como os sentimentos puros e a ingenuidade para tocar o coração de parte dos jovens da década de 60, levando à frente uma bandeira com os principais lemas do movimento, isto é, diversão, irreverência, descompromisso e, principalmente, o amor, dizendo à sociedade da época que eles queriam somente seguir em alta velocidade atrás dos desejos de amor e sonhos de liberdade.63


  


  Ao final da década de 1960 surgiu a Tropicália64 como uma proposta para a música em acordo com o teatro e as artes plásticas. O movimento carregava influências do pop, do rock e elementos da música brasileira.


  Quando o Governo Civil Militar65 suspendeu as garantias individuais e constitucionais com o Ato institucional nº. 5 (AI-5) de 1968, anulando a legitimidade do Congresso, houve o aumento da violência contra e pelo governo. Para muitos, a única saída para a situação era a luta armada. A MPB e o Tropicalismo fizeram críticas à situação do país, sendo seus adeptos considerados pelos militares como subversivos, e muitas de suas canções foram censuradas, artistas foram perseguidos, torturados e exilados.66


  


  […] definira-se com o AI-5 uma de suas principais características: a repressão exacerbada a toda forma de expressão cultural, social ou política que pudesse representar “subversão à ordem. A partir dali, todas as representações de contestação à estrutura ditatorial estabelecida, com destaque às culturais, passariam a ser veladas, o que não impedia que fossem claramente percebidas por quem militava às escondidas ou para um bom entendedor que quase sempre não era o censor. A inventividade e a originalidade transformaram-se em importantes aliadas nesse período.67


  


  Nessa época, houve aumento de empregos nas zonas urbanas e do ingresso de jovens no mercado de trabalho, assim como de mulheres colaborando no orçamento familiar. Nesse momento, o mercado cultural passou a se dirigir diretamente aos jovens, com shows, revistas, livros, roupas, cinemas, danceterias, lanchonetes etc.


  


  Os salários recebidos pelos jovens e adolescentes – embora sejam significativamente menores que os dos adultos e em grande parte dirigidos a compor o orçamento familiar, acabam, mesmo que reduzidos a uma pequena quantia, por representar dinheiro para ser gasto de forma autônoma pelos jovens, transformando-os em consumidores.68


  


  Para esses jovens e adolescentes, o trabalho tem, além do caráter de necessidade, o de via de acesso a uma autonomia desejada em relação à família, tanto no sentido de maior independência e liberdade de ação (onde se incluem também as decisões sobre as alternativas entre trabalho e educação) pois o trabalho confere maturidade e respeito no interior da família, como no sentido de possibilidade de consumo de bens pessoalmente valorizados.69


  


  O crescimento urbano aconteceu de forma desordenada, gerando o surgimento de periferias dentro desses centros. Os mercados e os shoppings começaram a se expandir também, devido ao aumento do consumo. Dentro desses centros urbanos apareceram artistas como Raul Seixas e Rita Lee, que alcançaram sucesso nos anos 1970 no rock nacional. Raul, com suas temáticas, prenunciava os anos 1980 nas canções, dizendo que ela seria decadente70, e Rita, que havia decolado sua carreira com os Mutantes71, teria uma trajetória de sucesso dirigindo-se aos adolescentes.


  A ligação dos jovens com o rock proporcionou a apropriação de princípios que ajudaram no enfrentamento dos problemas vividos por esses sujeitos não só no movimento de 1968, dos hippies e da contracultura, mas também nos anos 1970, com o surgimento de novos desdobramentos no mundo do rock, como o punk. Este chegou no país no final da década de 1970, sobressaindo-se nomes como Ramones e Sex Pistols72, bandas que tocavam músicas mais curtas e com apenas três acordes.


  O punk promovia uma mudança nos valores e estava, a princípio, fora do mainstream. Era divulgado entre seus fãs por meio da troca de fitas e dos fanzines73, e suas temáticas eram diversas, desde temas variados da vida até política, como viu-se no grupo The Clash, cujo lema era Do it yourself (Faça você mesmo). Seus participantes não tinham formação musical (como no movimento anterior) e nem a procura dos grandes selos, mas surgiram diversas gravadoras independentes e casas de shows em que esses grupos faziam suas apresentações.


  O punk, ao chegar no Brasil, apresentou diversas particularidades. Os jovens punks repudiavam os valores dominantes da sociedade:


  


  [...] eram grupos de jovens descontentes com o estado geral das coisas, num leque amplo e difuso, que vai das alternativas de lazer às perspectivas profissionais, às normas sociais, à situação do país e com um anseio por agitação. Esses jovens encontraram, no ideário punk, uma maneira de atuar, algo em torno do qual estruturar uma divisão genuína, intensa, que fornecesse ao mesmo tempo uma identidade singular e uma forma de expressar a insatisfação.74
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